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SEGARREGA 
Críucaudo contarei verdades pvrtr. 

ttoott- tt 

Segunda feira 3 de JUBTIO, 

r* 

Sempre despesos deaccertar, nao con­
hecemos ainda © medo , que o pezo da 
consciência, so por si , infunde na* 
quelleg que, por qualquer motivo que 
seja % errao voluntariamente, nem'jul­
gamos tao pouco que involuatariamen-
te se conymeta hum erro contra a opi­
nião publica em avançar huma hypo-
lhese estabelecida nos princípios rece* 
bidos , adoplados , ,e patenteados por 
es*e'mes'mo publica.. 

algumas pessoas, acrimoniosamente 
clamarão cojitra a reflexão que fizemos 
çio nt>ssc num. 11 ; reflexão, de certo, 
álhas natural da eicpressaõ sincera de 
husH numero crescido de pessoas , que 
conhecera©^, amantes desinteressadas do 
bem dar Nação* em geral, e em parti­
cular muito mais desta Província, >e 
alem âò sentimento destas foi corrobo­
rada o noi«o conceito com as mesmas* 
ideas patenteadas por muitos grupos de 
pessoas, que desconhecíamos, e que 
ouvimos tratar sobre o Decreto de 16 

mos taobem as luminárias que por Ires 
dias espontaneamente se deitarão 5 os 
fogos do a r , as muzicas pelas ruas, 
e outras demonstrações de regozijo pu<-
blico a chegad,att/ílo Projecto da Com* 
missão de 13 de Março; parece que 
ç, vista destea movimentos colhemos ma­
téria s-uÊcicnte para tirar a illaçao de 
que nos servimos, .quando na quelle 
num. falíamos da opinião publica de 
Pernambuco , e cremos afincadamenie, 
que por este caminho he que todos mar-
chaõ , quanto iractaõs de indagar a o« 
piniao publica; e se IHLÕ he bastante 
para ajuizar do espirite?1 de hum povo 
os actos públicos que elie pratica, en­
tão nenhum homem poderá avançar 
huma sò reflexão sobre o ckracter, o« 
piniões, e espirito de Povos. 

He temerário aquelle que descrever 
os costumes das Nações; e por tan­
to os grandes Historiadores estaõ incur­
sos na pena de inexactos por essa par­
te. E ainda assin, quando a opini-

de Fevereiro, noa primeiros dias em-*) ao ac*'ual *foise outra, tendo em tao 
«U5\.pllô se cípalliou oçstò Pfftça; vi*/ curto lapso de tempo mudado de. di< 
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rr-,.. /r &Q qjÈí€> fe pofeltcou n o d U 2 » á e M M O . , 
f . i í í^í« m a n d a d o pspp * i m p r e a f a n o dia i > ? 

>ra o q o « j n»b'rendo h a v i d o ^írf^õa •jecsn-

t e , au£ síffoinagiindo o efpíríro pnb/íw) A o V í -

? ; ^ B rn-náinf!* - «?*« p^ ' r * 0 de p p e i n m l r . qne. 
ter^flftlÍTe r*-fl opinião , quje haVrt manifeffsdo ; é-
\P\* effn d<M«ònftr«.p*bi 9UÍ* n 'n f l B P ^ b i í e ^ n n o , - / 
Í ^ - . c_ TÍ t u d o t e f r e r f r °* n rírnfeanencia rirrifca-
J S a a ? *-..,- r o m ( í g o , em hu i r l p^ífe n.fid» PS* 
arpyo. c f a l t i r c ^ m n pre/a^nopçab da tPrdpde. 

T o d o o é fc r ip to r n»e fe nnb ripfd!z. j ò lg í - fa 
^ftfilliveJ v e i.jpncVo ig"»« rinnca t í w ^ i , ner.i 
$4 rifo« • q ^ n d o òo^ eng«rtaTrn»fí „, pwr qiTp IIJJH 
nrefa^ol* » noíT^ bo« i.epu-*ftrVo , do, .eme i o d a s 
R« ífrif)ôfi*f dos tpí«> o for- T * õ he** h,a$ r/rí» 
mop-ff^oriop n defender Author idsde nígttmn J fiüe 
£>fcrfir contra os teos? dfrvere* ^ nem Moda OO<Í 
nega*» nu R Inferir na vnoíl»* folha c^*£fpWn'Ten­
d i a defa» rie-turfl^H^ *ifldo aíTfgiindai e jèro:tdm<-
ÇÍOBS. í a ^ o s fcíTBlaTiído* p e f 0 hem puh^ro s 
psgo* itíem de todo o t f ,*baího' com •, f*tiffficao , 
íjne ^fperamo^ , de ver flor^es!*, f e lW, e uni-
á o com sa prerogativflp , f|n^ rrerpre pTíe T . I J Í O , 

• r\c& , e pr\|i'€lpía,itte wefri1©. Ú n i c o voto do nof* 
(& cará ter , e dos nefíoa dg^ejo?. 

PhíT&deípWa 1 2 de Marpo W l R 2 2 , 

( TrPduzido ó*a Aurora. ) 
e ; . ] . 
'Ifftje apprer*»ntB'moj) a menfagem do PrpfJdente 

<1m Eí^rlog U n i d o ' coro hçm /?r«o de. fn,ifff^rjrwa 
fnexpremivel : mfl« qnof devu fer A grntifiríacAo 
feita ttqueMe homem , que <?fta col'ocftdo em fcu^ 
jrn* p in i ca / 1 , na qn^í o feo conceito rem h n ^ a 
ípffoer.ci& fr»bre o^ de/tjntM de doi$ jrThornB de 
petfôag , j â defendendo o griverno ropr^ífrit^tivo, 
«- perro de f^íe mllháfepi rnaji ç n 0 M e s í o o ) cu-
ía ÍGiicíd^dc^ ÍÁitèrt d^ve fer p-orr ímd« p o d e m * 
íarrtenfe pe*a mfl-.ufcncia moral Jo governo ííefífipU 
dér\tn[\\rp „ e ' ^ o a l d ^ d e d e d i ^ í t o « dw n^ t a re^ f H«-
sn&n^ í T M ^ e z n«o l»B ĵo fitUfloi-n m d s ínyeíftda 
d o ffliip-í1 <1f^ Pr l eÍ iâer í te f ios TÇ^iíVin" Unido"» , e 
©m t•^.c' . c írr innf í^ncía* f ^ ^ p n t ? , <;t f^^ i ^ e h o -
arneiv^ írp^ o^rr»© BoV^^r W ^ H J n ^ ó r i ^ G F r a n l c » 
iüin , <» n 7"? 'fe* q^ip n© Sul dn AnpfírJç^a f - ^ õ o 
^sie f o : F ' " r^k-íí-í ; ms ? efta h s Byifljeí-^ ín^cí« <jne 
# 1 ciT«*ds p e í o pr?7*Pr d e o b r * r bem }ié »dnriir• a*da 
Tpor*5u» rí%'è er̂ i píptíilné a pouco» h o ^ e n ^ .êm 

J30TT14 ' íd •; jdP. .. • 

| f '.. rjp< rr-p^'t:'- l ^ ü C r »,S fiíf^r1 fobre &̂ 
íi)lí^-> coaasí MUdM i?«íí d c n n r r r ,*.r» rr>pá5d«s . noe 

etriienU» *í«e (e'rfi rrtfrirf ?nf to íH«^ *rW5 i »** «Pé®* 
c V d-o'Univerfo , do nue ^ r « í » w i i r í« in^gína, ' 
rondo7.iru4 ÍÍ̂ T-E Í̂-IK nriid de- de infereíT^* G c o n i f ^ j condufciríijairwptlíi ur. id d^ de in(e 

f;ui?,'^£ r p l a ç o e i U p ft * t (C»»̂  
o v e l h o fe-íftrjfl Irnent 

rln í n d e i Artd 

d e n s c í o e o S V C u r t ' l ! '^^'^ -
çÇ) ^i uri d o "co ir 

O r^çVnhefif^ebto 

d (» A rr- e ' ? (• * r, b l e v e o > e o p • t n •. c-»r o fl \ ^ 
B XjnW?'o'« f e p o r Í V U Í U ' ^ ijfcwVJ 

o o b j e r t o piriMrrrTõ 41 

Tir^Ho 

$ 0 ! 

í 

QuM he 
fodn a ailinnr.B de E « r » p i i ? TTe Io 

ppeiíf1 f e- d o Í d ,* c ff o»r o 
d í ; r f t i fp 

" \ 

p r e r e d e r f t o eftn r e T o l u p a b irpetecid» ; o p r p p r a r o o s 
( í - oa rh mno» q v e p<sr i í í o f r b r e v l e r a o fejítb 8 -

•".'•. faáíe!ran*eote f e p g j & d o e - e QV® hnjn s o c n í e ^ 

d e i pari ti " i&fí d A , tem 

OflPft ^ * 

rp»v>l' 

i 
í n r o -

p«tií*rr-o : r et d^ e u 8 í l -'u 

p o v o o r e »'te» 
debfiisí* d o rit-tflo 
á/o n r o n oro pi d a ri o rir ínn d n 
R^í» ; ~(-xie defdí* o m^vlff 
Bnir*fwH1c e^1 I*TO;n cie ' fi 

1 H-^n ' \pmi t.tdrí pm *tff.n; 

•-Tcrfe v-í-f» riun d» p f n ^ â i e h'>T' iaM- •• 1 - *». %• 

r í os 

rnum>j j^to he ^ 

li*-; 

Í-M P)T*O d l • p " r o 

Ío r!o B í f i ^ e 
vntfi'0 d <? ISí' P H O 

h u m í n í p n í o poV 

< 

0 p 

11 h 0 '• d 3 d Í> /.j u P A * 

d " o l h a r , Ft» 
i : j r tpõ* r-«iíf vr'{:fv' d o r r f . 'n^o 

N^-íV b e p * ^ oi^iBÍtíMfijo» dn 
A m e píer n o s d o S?MI Í PTU dí> PIÍ o 

fim p»rn o? f e o , 
Tir>?o m n n d o l i v re . V, ví^h?* o wn.Ppifijp d»j firt-
ri da d ç p_ f f?f 11 r a lj 1;ei rlad e d ̂  t o d o 
fpt t ' in ipofo . f ! u e o* u n o pnp fflwíhnnnín*»d*Pí dp )t 

p.fto CffIiC7nihfl*o f r g u m r fAdo 

,' 

li cr d-' rTe 

r 1 n e # « 

df lí^ 
n n o v (»v 

rntindo í no rr-Pf ás r„rrhfyiríM pc 'oci pt-ov de ign-3 

pijnr »np1õ rlp" rp— 

e refponfftV0* 

ft 1 d 1» d e de d.i r p * j o * e gr o ? P r n o . 
premer»taTÍf£* efoo'h>do* peto po'->o 
ir no? o'eWoTpn, 

Á rná^o defrfl r o t u l a í{e. t i i lvei fe'Í7 prrt fí f^pf-
j m » ; 71 O 3 n flM d ^ ' f j ü rp /s o v n r O P u fít P I grf! n»ft C] ti e 

dpídoure-o M»*i.<*o<] ent>rh'"^(o Iv1 ft&ft»ti^ i*npn-
ypnffs que s s tT^nfof/oet* vtlí nny Mb prp-oífít m p n -

• fe dsoopi.ie c s j i e f ^ r ^np i . i»ds* v*?* e í ^ b p í e c o r 
a c o n f i d e n r i s \ p Dqnülln •pl'pPf>ie de lihpíd»d% 
qnp fe deve dpfppr , p qne Pjifiaprp f í í nfón<» 
gesr« m^ inffHnlnbpfiíIn rr<pnMíír H c f o r o r i U n ^ 
,nn. Qlial » ío^oíbonça ftj TUMT.U ínf í^jr ir .b^ h è 
noMvfd , k*r d e rM nnnnpir» *nie fe ^ n h e r e fl»* 
r e ^ ' efle» n p r o v p i b d o muí ío m p ^ t e e m que 
X)®* errn Mo». 

Ô i ^enr,dorP^ U o W . ^ ^ o * " frh arè f foV^o? 
filto e n n o ^ ; m o t . d e do norr,prr> detíp* fnnem i»* 
r loi . f l í . qn í t ro ^ n ^ a i n n ó ^ OÍ> • Ü S ^ ^ r ^ n t O i t a f 
f í l b Ç r e ' t o i f R J r í / f t n ^ r o u n n o » ^ I d j j e To r e t i r a 
de d o V em Sói . n i n o í . O PrefidpntP h^ e í e l U 
por qvtlrv B H F M , e plogWel rXmentfl Àpi9 v e z e s 

lorioE OÍ mgrjScfAi rlpirem W | ; , t f . ; * p ^ ^ & J r t ; /Is 

cn?,a do'- Eeprrfer^nptps , „ fffm ^ W f l 8 0 , * * * ^ 

d e ^ n o qyje e ( / e f e r r r i g ^ a b bnrn a f e i t o da nrif-

. f ™ •"£!t*Ím?' Pf '"' P»^^»r!d»'t1e» p . r i 

à 
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v , : ^ . '. ,-:, líffeten^í n t f r f l «erpo i t í n t l ^ 
^ r ,v, v .••',•-. Em p r ^ i e u o <ug»r agora nao^ 
jjl |rifj fç--:; cteHi algusm , © & dois enrica a. 
* 7 , ; A . j ei ?? o*e írtentavab éffcabi^eçer hu-
j a i / ^ ; ; , -h''r, v OPÍS íTi-noa . eTtPo p r c f i r u d i s . 
Baeta*) * ^¥rê* afTwroehum regi*en foài) oi de—, 

•j£, È | >do ; e aquelle efpíojto d»min*nte 
| | " " " " - > csrecierlffivfi uque^tv efperulfl-

7 ? r j /. ' ' 3Y& enffto áofííiftía o paitido comi-
| > ' i g / ^vp^Vníeob da weSrrp. reio)vnèQ numa 

H v \ , / C í ^ i fíiw» fido iovítlidudoí per hum irais 
« W l l í f r B1a '1 r/©nci»r*.At>r e ra;fo«ve4-, eí!*# p :o-
Lirrír^n Botriinnr fóbVe n banda Orienta) , febre o 
TaríátiaV f^ rdova , * fob*é o ChHí; Arttg*» *e-
jnfte**!* ber^da Orienta'!', e oi efpeci>l*dorP' proen-
rân A fo« r]-nrntr,-b e entregar atraipoad»f ente 
», prt n*'no-« Poriugfcete». O Far*.#Bay determi­
nou* fé 'a h'an l í?r comfpnnícaoaõ fom P>oenos 
A.T'*P>J n ° r ^ ' í , ; ! í , n defendido feparadnrnente 

l ' • «r J ^ O Í pr^p"'io? direito*. Dreno? Hy*e?'ím Ou-
1 h ib ro ptfiT^o Ç'" o ptioeiro^ e tn^enunr iar to-

à#s a> péHencoírí a in f luenc ia i aulhorid^de do* 
tmWianTe', o >epre'entou a J » " * " >eur>ida era 

CÕtdot» \ neredin^de de f i ^ ende r qualquer a* 
-dfüof^b^le fyftpro4 prf 'ente «fe çug todat M 
jProVinoí** iheiTem# cpporíi.nidode de enviar de-
ipfirnclbi para for*í*iz«í bwM ConfÜtuÍc,*b ifi« 
ptefttifrtivá deíe- minando entretanto;, que ca­
da ftrDVfncii éftab.e.íeeeíTe bprea ndminiaràcW 
n.invtcrpaJ e l e r t l " . He eOe-hi»» eft^de de cou-

' -r«a muilo l!ffé^nt« d.qoelle q>,P exiflia a doil 
:.lí)tiD(, , t r , z . As publícae«et^de Brarkenftdgfl 
vero íido-irrpofr^ fobre o pízTj eüa* far-io T*bfi-
H f ) 3 . p^l-o rervir de i n í b u r e n t o a ini^oor p io -
í w í í » porem a ^ e t l e i que ei lei Ínien£av»o f . « -
reeor tem ^.gnr. M t a d o , em tod* os coutas ex-

éppto em [ • « « » » - ' * " • n " " ^ _ . 
Me veiSade indubVU.el q«« a Gr*n BretMiha , 

e o u M i p o l p n c i « ? í " r o p e » ^ fem fido jr.uSto » . 
cffvM ern jodaa •« P?rt«" ^ America do F u i , 

• no W^Tivo O» ^ e f ^ ^ ? »otimenlo» ornltos 
^ L e f o r . b corUnnado/ ^ L* P ^ ««n ^ f ^ ^ 

em p e n r . m r n f T c b r e o M ^ i c o . E f ü . e r o pla­
n a U rinfra (>toí>ntfiVÍ'FpT«p«« , o ^ r o p r f l : d o 5 

P M Í Í T B r ^ ç do iftrro d* Panarr.*. h ioi a gran* 
a e á t t v f d a d e dos agenie, Kuropeo. > que p ro -
áazíe Bql?*r« fenliniento cp^n^m <>ve fe en-
contra r o í regulamento* .co^mercir e. d5 Bue-
BOS .ÁYTCS, rfo PenV. de Colbníbia, e 
Tios rfgulanieMos recebes pybhcüados 
ero EáTiáma . que detenwina que tedo 

o c6»Werdo*«7jii marcado pèjos cida-
daos do paia. Eles tem íido a^expc^ 

-. riencia da eKorbilíiricia e cxfetsõesj dá 
; agencia e^írangena , e tu i / t idoa rr.es-

1> r 

ir:a experiência dtsía espécie de mflfí-* 
|encia nos Estados Uftidos; elí^g teia) ti-
> do tfmpo para! se prevenirem , e lo* 

mar o exemplo dos Cbineses . elU.a 
podem ach^r eempre hum e i ' ázo jo 
paiz; e cüríbecem* a iníFuencia df-etes 
feitores é&lrarpgéiros nos hegoefos de 

iodos os países em que sen pre p] u-
rao en-ger^nciü. 

O zetiTàv reco,jihec'rrçrifo vpm s fer rgorS ef* 
te b-pm eríeiío . e he que oe prcrípforA efccrní-* 
cp-fíor PP da Eur_opa nnb ppnr IRT a© por fo^ís 
terr.po a noífa indife^fn^Ft jra;» cooi AP repi ' -
cpe do Sol. ÊTle grande poffo d a i o ^ o nofro 
cornrrerrio hum èam^o èHia nn?plo • 'eíle r e ! ^ - -
Tpra B quella füfpeita (qup fp hi» 
contra o? n o/To.* fenÜTrentos feb' e 
TepuhlIcBno 5 e elíe torri^rn ioda a Aner lca mí-
í« refpeitüd« j e a rnaia unido por prínripiot 
crTriroon^ 9 w m o o lie por íníeréífe* q re fo n.'ift 
cíuzab P que éw tnay* f̂ TMnp pode contribuir 
p r a a fificidade «übeulade. da rnca b u ^ s n a . 

diTuTgEvrory 
o g-otfrno 

â 
"ísvuf.jfXJ'i\^y 

Independência <]0 g B | 

AfeguTiíti Trenffgprn n rfA7 írrportpnfe fo' l ion-
ferri v r t r ^ i f t j d c ^ e l o pTpfir!pnjg fl0r Eftado» 
Uuidee ro Tribuna] do? R^prefentantet. 

Ao t i t b n n a l do* Spnrpfentar te i dos 
Eftpdos Usidos 

^ > 

Etn !r*T-Tmitír 00 Tribnnní do? Upprpfentflii* 
te a os dornrrçnfoft fX;p;fii0« p ^ p t e fo ín p no rle-
ouelfe t r i buna l de So de J r n e í r o , eu çonfide-
,0 fer ân rr?nha fibiigacab convidar a níípüçnò 
do c^^g'-P^P P»r» bnt^ i^h ípnpoitante o b j e t o 
p rommunicpr ©» feritlròeni-oi? do PXPOTJÍÍVO l 
rercn d e l > , pa»» que o ^orgrpfTo ronferte fen-
ti-nenío^ hcir.oge1.lo>, 3 f,/h/rfehWer fe| ^ 0 0 pe^ 
raçnb etiíre o-s doi? r imo? 4 governo qual o? 
díiPiíoa e fibtfgacbei Teff>ectivffB pofrao íxíeír 

Oi nov i r r e r lo . 1 eToru c!rnarioi niti proííncÍPa 
Jlpípanho e,o rlrfíe hemi ' p her io , a t r» i r n á B «*» 
t e n r a d . e r zc iUr ib a fyrrpMU doo rioffo» e.da-
darfi d r ' d e o 'eo pr incipie . Ffle renlimenfo e-
t» nrln-ni e hon^oío , p e r f 0 a o s 0# B ) e j Í T < ; i f l V e 

nab ignoraes- Tem rido fâUff*ftòrio « fodofl ver 
8 ro r íonfanenío gGr«í ^ l i p ; fe 1f>n, »f,.inif<.f|fl^0 

na pólitíca que *B Piitborídadeí feenffituldsa ]u"*2 
g m e r V r ^ n i r n f e pftlVgãfir éni MíP^cnp a» 
í^o c r r i l o U . Logo que os mnrirreTíot t o ^ ^ 
n c J u n a íoriru g/lmej e cvníiitf-nte tornando 

L 

v 

. 1 , 
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•sai&Vfl ii decifro d*r p/otlnc&fi j lha derafj ^íi^arft p»rttA^*ã.vâffta *WW çfef a i* . 
£a ràtt .b alguma para c r e r , que roande farpar,' 
jftrfc o fei^ro. Aííím he manifeí to 5 - q n e toda» 

|j$un titulo co direiía düc gente», como pa r t e i« 
gual em £ u » a guerra civil que lhe íavarAb fe- í « \ o fo^ro. AiTim he mani ie i to f - q n e t o a a a 
S r late?. Gad- hum de : p\rti(íos t inha oi jboh ftqoellrfi p r o v í n c i a nao fo eftao no conjplet» 
Joa f ortea abertéi» para fctfHa a qu ifdadfc àf em- gofo da-f i» ^dependênc i a ,, ^a« coftfiderando O • 
barAtãbei e fe lhes f r inqueavao todrys os pbje- eftfclp de gufa/r^ , o outra* cípcnnftanciaa , n a o 
®los que ferviab as ca -merc io com aí r^itraa Jia ainda rrefmo o » « i ; r e b o t o indicio de fetrera 
& covss.. O hofloa ciàndüb», d i rnefrnâ fo r te , privado» , ou per turbados do bem querpa^Tuetn. . 
Ste.uJ^trody^id.o no* po toa de ambo'' *é £a r t i - „ ,-Quando o refultado da huma concedi»* g b » H 
í á^ / tódoB o» «irí.g©.' de1 c o m e r c i o • excepW ^ Ih-^ta efta manifeftatnente pà\tetJtefd«Ç09*^gyp* 
«de feonfjribando $« guer ra , e terri .fido protãgcidoa gove.uot tem hum direito c,0 reeo-herimerfto da» * 
jpeogí ie fpebt iwi gove*noa\ Por todosfêftea outras potência.», a que fe r\*# deve r e f i f t í f ^ A ^ * 
aíiotUoi o« Eítadog Unidos re-corifervarao neu- gõterraa civis muifcaa veze* escífcab fentunen^o* ^ / 
atr»»*•!.j e :tera ptsrticbido com n mft^r impa-rcia* r que oe partidot nsõ podesi c e n / a r a r . A opiui% 
Aídade to*das a t obrigações ene coincidem com o aò fuflentada por outra* potências , pode rnode.-
£eo eajíaUery? **? aqueMe» fentTmeatpi e pro-mever J juma ac* 

Efta contenda agara chegou a hum gr io , e v cotnodupa^ ent te elie* útil e honrofa a annbo*» 
t e m . fido Hccompatibada de fucceíTo* tao decifi- A demora que fe tem obfervado nft decifaó^ dfl 
•vos da pa r t i das p-ovinci^ , tfuè mereça a ntafi hum objecto^ t&b importante , he de prefuroir , 
profunda, confiderupab , fe o feo direito « Cathe- teoh^ pr»dtfzidjj huma p íp t a nao equirocn, pa ra 
^orirt dáB iiítibe* . iadêpíndente" , co n tadaJ ns com fl Efp«nha Jviffim-como p^f» coai a?#orjt:as | 
vuiUgeaat qua' lhe tem fida* accMenúe^ nat. fuat potências , do alt» jreípeito que o?' Eftcáoí U - # " 
correfpendeuci^e corr: o* Eftados Unidos nab nide« confngra'0 a03 íeos direito? , e a« fuag d e - • ' 
íSÍta completo? Biaenss Ayre^ a.ÍTiirn,ij^aq^e!ia termíhapbe^ p a r a fe infj^fweüere^n co.m ella»,. 
a^imafia po« huma declaração forrn^Ve-m- l O l g , As provinciaa pertencem a efta heRUiph3río/ç-fa« ## 

tíagofou defJe i B í o , (jv/é dt\ iaxáfab do? pai- nolfo» vizinho? , e tem tacceiViiümente , cada 
£93 vizíuboif. Af provincial que c o m p õ e ^ B. re- htima porp-»ò do paiz adqoi id0' 8 fua indepeu» 
«ubüca dê CoWmbi*\ depoii Oeh<sverem fepa* dehcia i inftaô pelo feo reconhecimento \zpei&üão , 
ra-dirnente dèOíára'á-0 a fua independência , uni* para fictoa , que nao podem (ev cfinlBÍtu^pt ? e 
xao-íe por hum a lei fundamental^de 17 ^ 9 O e" n u e í e períutdeiu dar í t e í hum título juf to a 
jgembt-ô del8í 'Qv Htrn^ forç;t Efpiub^lla refpeí- ína requí'fí(;ltb. Em quanto à tnothofi de íüte* 
líavei oecupava naqae le tempo , certo» pediqo» feeíle efts Goveríjo,_tem inva^i-a^elm-erite' renusici 
de térrt íorlo dentro d a : feo> limite? ; e i he - fa- ffdo tod* * qeitenpaT), |ft:a|t|^o rftrGNí(3o ^ na 

* 

nan 
gia haratt gnerr;» deftrüKloffr. Efta força foi , tomar p*rte em cHíputa= , oa qualquer medida 
repBtida^ vezfea b«tiàà 9 e o t n d o ou feito prifio- *fofero rftò i^que "-*'•> méxècor a í-pprovnpaõ do 
Tieiro ou morto , ou espél.ido do p»iz , a ex- mundo cul to. Em quanto aa oufcíay partencoena 

( jÈSnpaà áe hurna pprvQVP c^nfideTra vet , que fe a- íemp^e oxiftio hacn g r a n d e pc*ar , qae frunca* 
cha em íitio den t ro^de du»R fortaleza*. A* mente fe confeíl^ , ma* eiiag em H , atro ca po« 

*S .provsuci'16 íobre jõ ffínr Pac i f i cada mefma fofte dem convir ftjiufü proparcíonado •motivo de ac-? 
** tem fido bem fuceedidw* O Chíii declarou a cab., Toe* a efte g0çeriio olhar para t çdoa 0 / 

ifidepeqdeflp4a em I 8 Í 3 5 e ísefde effe tempo a f^ctos e circunftwicias i m p o r t a n t e s fo b r e q u e fe 
•dífftucta fem p e r t u r b a r ; ^ , i3 ultim-tnente peU ftf- deva fo rm«r huma fan opinião ; coroo fe íeai 
íiftencía do Chili e B u e n o ^ A y r e e a revolupab fe feito. Quando Gonfideca'-ior« a g>»ãüde ex tencab 
erter-ideo uteno Peiu. JJoa movimenío» do M e s i - da tempo que a turou a g u e t r a ; OÍ fucceffos com» 

' &o es iàifortBacbea que^e^o í feb oi e noi autlaenti- p le tos que a accmpan lusaò a favor das fx-evin* 
c a s * ma« n*b pb(tariteT?T<{ diftinctameote fe per- cias , a condicpaò prefeate das p a r t e s , e a to^al 
<cèbe, que o novo governo declarou a fua - iode- ' inabilidade da Efpalhha para p r o d u z i r qualquep-
pendenc ia , e gue aili ngora u^ô esifte fo jca H - mudança ^fornos obrigados a concluir que 01 F a » 
guina que fa opponha. , do= eítao íellados , e que a» piovinciü.* que declft*. 

Nelleft ulfcimot três annoí o rreverno de EC- raraò a fû a i ndependênc ia , e & diífructao , deveoi 
paraha nao te a inundado hum fo corpo do tio« fer reconhecida . ,> Cont inuar^ íe^ha» 

- « » , "T^ "> "̂̂  ! 1-M" 
AVISO. 

Todas 4s pessoas que tiverem de escrever pelo corrdo ao HecUctor desta folha teuhàr*> aboudade de p2^ar o porte das cartas, sem o qu« ai6 St« 
1 *a>> rsc«L*'"ÍAí. O -

PEMTAMBTJCOt NA XYPQÔJSAfflA NACIOKAi» 

^ 


